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Ementa: Fundamentos que constituem a cultura e a Psicologia na perspectiva da Teoria 

crítica Frankfurtiana; dialética negativa e materialismo histórico dialético: subjetividade 

e trabalho; o sentido das identificações na consolidação da identidade coletiva e 

individual; o fetiche da práxis social; o papel da Psicanálise e da Psicologia na 

compreensão dos impeditivos à formação humana. 
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